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Com o aumento da expectativa de vida, o número de idosos vem crescendo com o passar dos anos e 
para atender a esse público, intuições de abrigo vem surgindo.  Junto com a idade, muitas patologias 
aparecem, umas delas é a anemia, sendo esta conceituada como a diminuição de hemoglobina nas 
hemácias, levando a sérios riscos à saúde, como a fadiga e a tontura. Os objetivos desse trabalho foram 
determinar o perfil epidemiológico e hematológico nos idosos de uma instituição de longa permanência 
em Fortaleza/CE, avaliar a frequência de anemia entre os idosos e comparar com a literatura 
pesquisada. Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo com abordagem quantitativa para se 
chegar a um perfil epidemiológico e hematológico dos idosos do lar institucional. Foram analisados os 
dados dos idosos, através da avaliação dos prontuários dos mesmos e os resultados obtidos foram 
analisados estatisticamente empregando o programa EpiInfoTM versão for Windows 3.5.1. Dos 93 
idosos estudados, com relação ao perfil epidemiológico, observou-se que: a maioria dos idosos era 
mulheres (54,8%), possuíam idade acima de 81 anos (49,5%), eram solteiros (19,4%), eram analfabetos 
(46,2%), eram naturais do interior do Ceará (61,3%), possuíam renda proveniente de aposentadoria 
(2,7%), se encontravam a menos de 5 anos residindo no abrigo (49,5%), eram fumantes ou ex-fumantes 
(39,8%) e 50,5% nunca tinha ingerido bebidas alcoólicas. Com relação ao perfil hematológico, 
verificou-se que dos idosos estudados, a maioria tinha número de hemácias (53,2%), hematócrito 
(40,4%) e dosagem de hemoglobina (53,2%) baixos; índices hematimétricos (VCM, HCM, CHCM), 
contagem de leucócitos e plaquetas normais (85,1%, 72,3%, 74,5%, 76,6%, 85,1%, respectivamente) 
e possuía elevada frequência de anemia (53,2%). A taxa de anemia neste trabalho é preocupante, pois 
está associada com o aumento da incapacidade, morbidade e mortalidade senil. 
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With increasing life expectancy, the number of elderly has grown over the years and to serve this 
audience, shelter intuitions are emerging. Along with age, many pathologies appears, one of them is 
anemia, which is defined as a decrease of hemoglobin in red blood cells, leading to serious health risks 
such as fatigue and dizziness. The objectives of this study were to determine the epidemiological and 
hematologic profile in the elderly in a long-stay institution in Fortaleza/CE, to evaluate the frequency 
of anemia among the elderly and compared with the reviewed literature. A descriptive and retrospective 
study with a quantitative approach was carried out to reach an epidemiological and hematological 
profile of the institutional home. The data of the eldery were analyzed, through the evaluation of 
records of the same and the results obtained were statistically analyzed using the EpiInfoTM program 
for Windows version 3.5.1. Of the 93 studied elderly, regarding the epidemiological profile, it was 
observed that: most of the elderly were women (54.8%) were older than 81 years (49.5%) were single 
(19.4%), were illiterate (46.2%) were born in the interior of Ceará (61.3%) had from retirement income 
(2.7%) were in the shelter for less than 5 years (49.5%) were smokers or former smokers (39.8%) and 
50.5% had never consumed alcohol. Regarding the blood profile, it was found that of the elderly, most 
had number of red blood cells (53.2%), hematocrit (40.4%) and hemoglobin (53.2%) low; RBC indices 
(MCV, MCH, MCHC), leukocyte count and normal platelets (85.1%, 72.3%, 74.5%, 76.6%, 85.1%, 
respectively) and had a high frequency of anemia (53.2%). The anemia found in this study is worrisome 
because it is associated with increased disability, morbidity and mortality senile. 
 
Keywords: Elderly. Long term Institution. Anemia. 
 
1   INTRODUÇÃO 
O fenômeno do envelhecimento da população mundial vem ocorrendo rapidamente ano após ano, 
porém tal evento só se tornou uma preocupação social no último século o qual passou a ser tema de políticas 
públicas e sociais devido às necessidades características inerentes a esse nicho social (SILVEIRA; NADER, 
2014). 
Com o rápido aumento no número de idosos, a população em geral também não está preparada para 
lidar com esse público e muitas são as famílias que não têm condições estruturais e financeiras de acolher e 
cuidar do ente mais velho, acabando então, por encaminha-los a instituições de longa permanência, 
popularmente chamadas de asilo ou casa de repouso sendo estas ainda em pouquíssima quantidade no país, 
principalmente na rede pública (CALDAS, 2002, FLORIANI; SCHURAMM, 2004; CARMO et al., 2013).  
Outro aspecto atrelado ao aumento da expectativa de vida da população em geral, são as doenças 
crônicas como hipertensão, diabetes, osteoporose, insuficiência renal e a anemia são cada vez mais comuns nos 
idosos. Porém, com relação à anemia, por se tratar de uma doença silenciosa ela tende a ser negligenciada, o que 
dificulta ainda mais o diagnóstico precoce e o tratamento da mesma, levando a uma maior gravidade dos seus 
sintomas, os quais, os mais comuns são: fadiga fácil, palidez cutaneomucosa, tonturas, anorexia, taquicardia e 
alterações tróficas da pele e anexos (LORENZI, 2004; COUSER et al., 2011; TONELLI; RIELLA, 2014). 
O quadro anêmico no indivíduo idoso está frequentemente relacionado ao desempenho físico e 
mental, comprometendo as atividades do cotidiano, além de aumentar a morbidade e mortalidade nesta fase da 
vida (GUALANDRO; HOJAIJ; FILHO, 2010; SOUSA, 2015). 
Brazilian Journal of health Review 
 




A frequência de anemia em idosos varia consideravelmente na literatura e essa variabilidade está 
relacionada a influência de fatores genéticos e ambientais e aos critérios utilizados para definir a anemia. A 
estimativa da prevalência de anemia na população geriátrica varia, com taxas entre 2,9% e 61% nos homens e 
entre 3,3% e 41% nas mulheres (BEGHÉ, WILSON, ERSHLER, 2004), sendo maior em idosos hospitalizados 
e em moradores de instituições de longa permanência (ILP) (ARTZ, et al., 2004; ROBINSON, et al., 2007).  
Os três tipos mais frequentes de anemia no idoso são: Anemia da Doença Crônica (ADC), 
Anemia por Deficiência de Nutrientes (ADN) e Anemia de causas inexplicadas (AI). Das anemias de 
causa conhecida, as que mais frequentemente afetam os idosos são as ADC e a ADN, no entanto, 
mesmo após uma avaliação cuidadosa, o mecanismo subjacente à anemia permanece inexplicado numa 
grande quantidade de casos (CLIQUET, 2010). 
A anemia da doença crônica (ADC) é muito frequente nos idosos sendo uma condição patológica 
de etiopatogenia muito complexa, pois depende de vários fatores muitas vezes concomitantes. As doenças que 
mais costumam causar essa anemia são: artrite reumatoide, insuficiência renal ou hepática crônica, tuberculose 
e doenças neoplásicas. Os principais fatores que influenciam no surgimento dessa anemia são: falha de 
reutilização de ferro, diminuição do tempo de sobrevida do eritrócito e insuficiência medular (MEANS, 1999; 
ZAGO; FALCÃO; PASQUINI, 2001; CANÇADO; CHIATTONE, 2002).  
Dentre as anemias nutricionais (ADN), se destaca a anemia por deficiência de ferro. A anemia 
ferropriva pode ocorrer pela perda crônica de sangue (sangramentos digestivos crônicos como gastrites e úlceras 
gastroduodenais), câncer (gástrico, intestinal), dieta carente de ferro ou defeitos na absorção deste, o que é muito 
comum em idosos (CANÇADO; CHIATTONE, 2010; NEKEL, 2013). 
Uma parcela dos idosos com anemia não apresenta critérios 
que permitiam classificar a anemia como associada a déficits nutricionais ou a doenças crônicas sendo, portanto, 
classificados como tendo anemia de causa inexplicada (AI) (ANDRADE, 2012). Essa anemia pode ter 
repercussões sérias na saúde do idoso e ser causada por 3 mecanismos diferentes: a uma menor sensibilidade 
dos eritroblastos à eritropoietina; a presença de alterações hormonais e ao uso de polimedicamentos pelos 
senis (GUARALNIK et al., 2004; PRICE; SCHRIER, 2008). 
Diante de todos esses aspectos, ainda há poucos estudos relacionados à anemia nos idosos, 
principalmente aqueles institucionalizados, ou seja, que moram em instituições de abrigo, público ou particular. 
Este trabalho procurou determinar o perfil hematológico nesse público tão negligenciado pela sociedade.  
 
2   OBJETIVOS 
Determinar o perfil epidemiológico e hematológico nos idosos de uma instituição de longa 
permanência em Fortaleza/CE e avaliar a frequência de anemia entre os idosos. 
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3   MATERIAIS E MÉTODOS  
Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo com abordagem quantitativa para 
investigar a frequência de anemia, o perfil epidemiológico e hematológico de idosos em uma Instituição 
de Longa Permanência (ILP) em Fortaleza/CE. Foram analisados os dados contidos nos prontuários de 
93 idosos.  
Os dados dos prontuários dos internos continham informações pessoais (nome, sexo, naturalidade, 
data de nascimento, data de admissão, grau de escolaridade, renda, fumante ou não fumante, alcoolista ou não 
alcoolista, patologias e medicamentos) e dados hematológicos (contagem total de hemácias, leucócitos e 
plaquetas, valor de hemoglobina, hematócrito e os índices hematimétricos), variáveis que foram utilizadas neste 
estudo. 
Os dados foram analisados estatisticamente empregando o programa EpiInfoTM versão for Windows 
3.5.1 e as variáveis estudadas foram submetidas à análise estatística descritiva simples.  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
4.1 PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 
De um universo de 93 idosos, observou-se que 51 indivíduos (54,8%) eram do sexo 
feminino, enquanto 42 (45,2%) eram do gênero masculino (Gráfico 1). 
 
Gráfico 1 – Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao gênero. 
  
    Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa.  
 
O resultado encontrado nesta pesquisa foi semelhante ao estudo realizado por Melo (2011), o qual 
analisou o perfil das instituições de longa permanência (ILP) para idosos em Alagoas, no período de 2007 a 
2008 e observou que o sexo feminino era predominante nas ILPs (mulheres (53,7%) e homens (46,3%)).  
A frequência maior de idosas pode ser justificada pelo fato destas, geralmente, fazerem uma 
medicina preventiva, enquanto os homens procuram o serviço médico quando já estão realmente doentes, além 
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do fato de que os homens estão mais expostos a situações de violência física, fazendo com que as mulheres 
tenham uma maior expectativa de vida. 
No gráfico 2 observa-se o perfil dos idosos quanto à idade, 46 (49,5%) idosos tinham idade 
acima de 81 anos, 23 (24,7%) possuíam entre 71 a 80 anos, 18 (19,4%) estavam na faixa etária de 61 
a 70 anos e 6 (6,5%) indivíduos tinham idade entre 50 e 60 anos.  
 
Gráfico 2 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto à idade. 
 
    Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa.  
 
 
A maioria dos trabalhos realizados no Brasil mostrou alta frequência de idosos, tanto 
residentes em ILP, quanto sob o cuidado domiciliar na faixa etária de 70 a 80 anos, o que diverge do 
resultado encontrado no presente estudo (FELICIANO; MORAES; FREITAS, 2004; MANSANO-
SCHLOSSER et al., 2014). 
Acredita-se que a expectativa de vida tão elevada encontrada neste estudo, se deva aos 
cuidados oferecidos aos idosos pela instituição, pois a mesma tem uma excelente equipe de saúde 
multiprofissional, além da presença de projetos de extensão (agenciados pela Universidade Federal do 
Ceará) que promovem a prevenção de agravos à saúde e a melhoria da qualidade de vida da população 
senil. 
No gráfico 3 observa-se o perfil dos idosos quanto ao tempo de anos que os mesmos são 
residentes do abrigo. Do total de internos, 46 (49,5%) estão no asilo a menos de cinco anos, 15 (16,1%) 
estão morando no local entre 6 a 10 anos, 23 (24,7%) estão a mais de 10 anos na instituição e em 9 
(9,7%) prontuários não tinham tal informação.    
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Gráfico 3 - Perfil dos idosos quanto ao tempo que residem na ILP 
 
    Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa.  
 
Com relação ao tempo em que os idosos residiam na ILP, o resultado foi semelhante ao encontrado 
na pesquisa de Messora (2006), realizada na cidade de Carmo do Rio Claro-MG, a qual analisou o perfil dos 
idosos em instituições asilares de três municípios do sul de Minas Gerais e mostrou que dos indivíduos 
estudados, 59% morava a menos de 5 anos na instituição, 17% estava de 6 à 10 anos morando no lar e 24% 
residia a mais de 10 anos no local.  
No gráfico 4, observou-se que 8 (8,6%) indivíduos eram casados (o cônjuge não reside na 
instituição), 18 (19,4%) eram solteiros, 7 (7,5%) eram viúvos, 9 (19,7%) eram divorciados e 51 (54,8%) 
senis não tiveram esse dado informado em seu prontuário. 
 
Gráfico 4 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao estado civil 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Os resultados obtidos neste estudo, foram semelhantes aos apresentados por Pelegrin e 
colaboradores (2008), na cidade de Ribeirão Preto-SP,  no qual o estado civil predominante foi de 
solteiros, com 45,8% dos idosos. A alta porcentagem de indivíduos solteiros pode indicar a 
marginalização que existe para com o idoso sem família.  
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No gráfico 5, com relação à renda financeira dos idosos, 23 (24,7%) eram aposentados, 7 
(7,5%) idosos não são aposentados e em 63 (67,7%) prontuários os internos não informaram sobre sua 
renda. 
 
Gráfico 5 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto à renda mensal 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Nossos resultados diferem do trabalho de Novaes e Oliveira (2013), que avaliou o perfil 
socioeconômico, epidemiológico e farmacoterapêutico de idosos institucionalizados de Brasília e 
mostrou que 72% dos senis eram aposentados. Acredita-se que esta diferença na presente pesquisa 
ocorreu pela escassez de dados, pois muitos prontuários estudados não continham tais informações.  
Quanto à escolaridade dos idosos do asilo, 31 (33,3%) eram alfabetizados, 43 (46,2%) eram 
analfabetos e 19 (20,4%) não tiveram em seu prontuário essa informação disponível (Gráfico 6). 
Ocorreu uma maior frequência de analfabetos, mas esse dado não é totalmente confiável, pois alguns 
prontuários não continham a escolaridade 
 
Gráfico 6 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto à escolaridade. 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
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O presente resultado foi semelhante ao estudo de Castro e Prudente (2011), no qual as 
autoras estudaram o perfil sócio-demográfico, mental e funcional de idosos institucionalizados da 
cidade de Caldas Novas-Goiás e avaliaram que dos idosos analisados, 52,1% se declarou analfabeto. 
Nos gráficos 7 e  8 avaliou-se o perfil dos idosos da instituição quanto ao tabagismo e uso do 
álcool, sendo do total dos idosos, 39,8% eram fumantes; 36 (38,7%) individuos não fumaram e não 
fumam e  47 (50,5%) nunca ingeriram bebidas alcoólica. 
 
Gráfico 7 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao uso do fumo 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
 
Gráfico 8 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao uso do álcool 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Os resultados quanto ao tabagismo e etilismo foram semelhantes ao trabalho de Feliciano, 
Moraes e Freitas (2004), que analisou o perfil do idoso de baixa renda do município de São Carlos-São 
Paulo e mostrou que 38% dos idosos nunca fumou e 41% nunca bebeu.  
 
4.2  PERFIL HEMATOLÓGICO DOS IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 
Dos 93 prontuários analisados, 46 não possuíam dados hematológicos ou não estavam atualizados, por 
isso, nessa seção foram avaliados hemogramas de 47 idosos.  
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No gráfico 9, observou-se o perfil hematológico dos idosos quanto ao número de hemácias. 
Verificou-se que 25 (53,2%) possuíam a quantidade de eritrócitos dentro dos valores de referência. 
 
Gráfico 9 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao número de hemácias 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Os resultados encontrados foram semelhantes ao estudo de Alça, Tibério e Santos Barbosa (2006), 
que avaliaram os componentes do hemograma de 46 idosos assistidos por equipe multiprofissional do Programa 
Municipal de Atenção ao Idoso da cidade de Bauru, SP-Brasil e encontraram número de hemácias 
predominantemente normal.  
Segundo o gráfico 10, vinte e sete (57,4%) idosos apresentavam o valor do hematócrito 
inferior ao parâmetro de referência. 
 
Gráfico 10 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao valor de hematócrito 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Barbosa (2006), estudando anemia em idosos do programa de saúde da família, realizado 
em Camaragibe-Pernambuco, observou que 10,9% dos idosos do sexo masculino e 9,8% do sexo 
feminino possuíam valores de hematócrito abaixo do ideal. 
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No gráfico 11 avaliou-se que 25 (53,2%) idosos apresentaram valores de hemoglobina 
abaixo do considerado ideal. 
 
Gráfico 11 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto ao valor de hemoglobina 
 
   Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Ao pesquisar trabalhos realizados no Brasil com idosos, verificou-se que a maioria diverge 
do resultado encontrado no presente estudo. 
Na pesquisa de Nunes, Oliveira e Wagner (2014), cujos autores avaliaram idosos residentes 
em instituições de amparo de Curitiba e região metropolitana, obtiveram 25,5% dos idosos com 
hemoglobina baixa. Milagres e colaboradores (2015) trabalharam com idosos do município de Viçosa-
MG e demonstram que 11,7% dos senis possuíam valores de hemoglobina inferior ao limite de 
referência. 
Os dados do presente estudo são alarmantes, pois a frequência de anemia senil (53,2%) foi 
bastante elevada. Uma explicação para este resultado é a presença da grande quantidade de idosos com 
idade superior a 81 anos (49,5%), fato não observado nos trabalhos pesquisados, pois em sua maioria 
a faixa etária predominante era entre 70-80 anos. De fato, 16 (64%) idosos anêmicos tinham idade 
acima de 81 anos. O aumento da prevalência da anemia nos indivíduos mais velhos pode estar 
associado a diminuição da função hematopoiética da medula óssea (YI-CHUN et al., 2016). 
Dos idosos anêmicos, 16 (64%) eram do sexo feminino e 9 (36%) eram do sexo masculino, 
resultado não esperado, já que a maioria dos trabalhos pesquisados mostraram prevalência de anemia 
entre os homens (PELEGRIN et al., 2008; SILVA et al., 2013; MILAGRES et al., 2015; COSTA; 
SOARES; CUNHA, 2016).  
A frequência de anemia encontrada corresponde a um problema seríssimo no nosso meio, 
pois segundo a OMS quando sua frequência é superior a 5% é considerada risco de saúde pública 
(WHO, 2011).  
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O resultado do presente estudo é preocupante, pois a literatura relata que a anemia é um 
fator negativo na vida do idoso, agravando problemas de saúde preexistentes, levando ao surgimento 
de novas complicações e até mesmo a morte (FERRUCCI et al., 2006). 
De acordo com os gráficos 12, 13 e 14, o tipo morfológico predominante das hemácias foi 
normocítica e normocrômica. 
 
Gráfico 12 - Perfil dos idosos quanto ao valor de VCM. 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Gráfico 13 - Perfil dos idosos quanto ao valor de HCM. 
 
 Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
Gráfico 14 - Perfil dos idosos quanto ao valor de CHCM. 
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
Brazilian Journal of health Review 
 




Como visto o tipo morfológico predominante das hemácias foi normocítica e 
normocrômica e entre os pacientes anêmicos, a maioria tinha anemia normocítica e normocrômica, 
concordando com estudos que afirmam que em pacientes idosos a anemia que ocorre com maior 
frequência é normocítica (BARBOSA, ARRUDA, DINIZ, 2006).    
Este resultado é forte indício de que a anemia presente, não é decorrente de um estado 
ferropênico, e sim da anemia atribuída à doença crônica (CORRÊA et al., 2004; BARBOSA, 
ARRUDA, DINIZ, 2006 ). E de fato, a anemia predominante nessa fase da vida é a ADC. 
No gráfico 15, observamos que 36 (76,6%) idosos estavam com seus valores de leucócitos 
normais. 
 
Gráfico 15 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto à contagem global de leucócitos  
 
Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
A presença predominante da contagem normal de leucócitos é um forte indício de que essas 
pessoas apresentavam, no momento da pesquisa, boa resposta do seu sistema de defesa. 
Alça e colaboradores estudaram 46 idosos assistidos pelo programa municipal de atenção 
ao idoso da cidade de Bauru-SP e verificaram que 67,4% dessa população apresentava a contagem de 
leucócitos dentro da faixa de normalidade 
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Gráfico 16 - Perfil dos idosos de uma ILP, quanto a contagem de plaquetas 
 
   Fonte: Elaborada pelo autor com os dados da pesquisa 
 
O predomínio da contagem de plaquetas normal é um bom resultado, pois significa que os 
idosos tinham poucas chances de ter problemas de sangramentos, hemorragias e/ou trombose. Sendo a 
trombose, fator determinante para o acidente vascular cerebral (AVC), que frequentemente acomete os 
idosos. 
Ha escassez de estudos sobre as contagens de plaquetas e leucócitos no individuo senil, no 
entanto, trabalho realizado por Viana (2016), mostrou que 6 (66,7%) e 9 (100,0%) idosas residentes 
em uma Instituição Filantrópica em Fortaleza-CE, apresentaram contagens leucocitária e plaquetária 
normal, respectivamente.  
 
5   CONCLUSÃO 
Com relação ao perfil epidemiológico dos idosos da instituição, observou-se que: 
predominantemente eram mulheres (54,8%), possuíam idade acima de 81 anos (49,5%), eram solteiros 
(19,4%), eram analfabetos (46,2%), possuíam renda proveniente de aposentadoria (2,7%), se 
encontravam a menos de 5 anos residindo na instituição (49,5%), eram fumantes ou ex-fumantes 
(39,8%) e 50,5% nunca tinham ingerido bebidas alcoólicas.  
Já com relação ao perfil hematológico, verificou-se que dos idosos estudados, a maioria 
tinha número de hemácias (53,2%), hematócrito (40,4%) e dosagem de hemoglobina (53,2%) baixos; 
índices hematimétricos (VCM, HCM, CHCM), contagem de leucócitos e plaquetas normais (85,1%, 
72,3%, 74,5%, 76,6%, 85,1%, respectivamente) e possuía elevada frequência de anemia (53,2%). 
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